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    APRESENTAÇÃO




    Este livro apresenta uma sistematização do processo ensino e aprendizagem, no qual:




    - o professor desempenha as funções de administrador, organizador e coordenador de um ambiente planejado, para facilitar a aprendizagem do aluno;




    - o aluno interage com uma variedade de meios, de formas de apresentação e de experiencias, para alcançar os objetivos de aprendizagem previamente determinados.




    A metodologia proposta fundamenta-se na aprendizagem para o domínio, isto é, para a posse completa de um conteúdo, para a profundo de um conhecimento ou para o desenvolvimento pleno de uma habilidade, e fundamenta-se no ensino baseado na competência, entendida como o comportamento final do aluno ao atingir certo domínio, seja esse comportamento algo que se manifeste exterior ou interiormente.




    O formato adotado considerou a clientela a que se destina (alunos do Ensino Superior da disciplina de Contabilidade Geral) e, por tratar-se de uma estratégia de autoinstrução, possibilita ao aluno desenvolver habilidade, hábitos e leitura e estudo regular, assumindo a responsabilidade por sua própria aprendizagem e pelo acompanhamento de seu próprio progresso. É um esquema de trabalho em que:




    - partindo dos objetivos que se espera do aluno, este assiste à explicação do professor, realiza as atividades de aprendizagem, avalia seu desempenho e assim sucessivamente, até alcanças a compreensão dos conteúdos propostos;




    - a aprendizagem ocorre mediante o comportamento ativo do aluno, a quem são proporcionados meios essências para desenvolver a capacidade de pensar, adquirir informações,ter atitudes sociais, avaliar a importância do estudo da Contabilidade e desenvolver interesses.




    Todos os capítulos desse manual se dividem em duas partes distintas. Uma refere-se ao “Roteiro de Atividades” que o estudante deve seguir para atingir os objetivos propostos. Na outra se desenvolve o “Conteúdo Programático” onde são apresentados os pontos teóricos básicos dos fundamentos da Contabilidade e da escrituração. No final de cada capítulo apresenta-se uma série de questões para analise com o objetivo de facilitar o entendimento do conteúdo apresentado.




    No final do manual são apresentados testes para avaliação. A resolução dos exercícios tem como objetivo analisar a fixação do conteúdo programático estudado em cada capítulo, e conferir se o aluno está apto a aprofundar seus estudos sobre Contabilidade. Caso não tenha êxito em sua resolução, com uma média de acertos superior a 80%, aconselha-se que o estudante desenvolva as atividades para sanar deficiências.


  




  

    CAPÍTULO I




    NOÇÕES BÁSICAS DE Contabilidade




    Roteiro de atividades




    • Requisitos: nenhum




    Objetivos




    Após cumprir e compreender as tarefas programadas nesta unidade, você deverá ser capaz de:




    • analisar o porquê do estudo da Contabilidade;




    • identificar os aspectos da Contabilidade;




    • ter noções sobre a evolução histórica da Contabilidade;




    • conceituar Contabilidade;




    • identificar os objetivos da Contabilidade;




    • conhecer as características e finalidades das informações contábeis;




    • identificar os usuários da Contabilidade;




    • analisar a metodologia da Contabilidade.




    • Pré-Avaliação: nenhuma




    Atividades de ensino




    Para que você possa atingir os objetivos propostos neste capítulo, deverá executar as seguintes tarefas:




    • analisar as idéias básicas do resumo do capítulo;




    • ler atentamente o texto sobre Noções Básicas de Contabilidade;




    • comparar a teoria vista com casos práticos;




    • desenvolver os exercícios propostos;




    • consultar o texto sempre que surgirem dúvidas;




    • efetuar a correção dos exercícios realizados;




    • em sala de aula, seguir as orientações do professor que salientará os pontos básicos do conteúdo e deverá traçar um plano para o aprendizado.




    Apresentação do conteúdo




    O conteúdo deste capítulo está programado para ser desenvolvido individualmente ou com o auxílio de professor, e nele serão abordados os seguintes assuntos:




    • argumentos para o estudo Contabilidade;




    • aspectos da Contabilidade;




    • referencial histórico da Contabilidade;




    • conceito de Contabilidade;




    • objetivos da Contabilidade;




    • características das informações contábeis;




    • finalidade das informações contábeis;




    • usuários da Contabilidade;




    • metodologia da Contabilidade;




    • limitação do método contábil;




    • questões para análise.




    Avaliação




    Além do texto, este capítulo tem duas formas para avaliar a compreensão do aluno sobre o conteúdo visto.




    A primeira, é composta de questões para análise, que é apresentada no final no capítulo, e sua resolução dependerá da interpretação que cada aluno fez sobre o conteúdo programático. É aconselhável que, para sua resolução, possa haver debates entre os estudantes com a mediação do professor.




    A outra se compõe de um conjunto de exercícios transcritos no item “autoavaliação” no final deste manual, que possibilitará avaliar seu aproveitamento e sua compreensão de todo o conteúdo estudado. É aconselhável que essas questões sejam resolvidas individualmente, evitando-se qualquer tipo de consulta. A correção deverá ser realizada com o gabarito que está no final deste manual. Caso o número de acertos seja inferior a 80%, o estudante deve realizar as atividades para sanar deficiências.




    Atividades para sanar deficiências




    Se o objetivo de atingir 80% de eficiência na autoavaliação não foi atingido, antes de iniciar o estudo do próximo capítulo recomenda-se efetuar as seguintes tarefas:




    • reler o capítulo Noções Básicas de Contabilidade, efetuando novamente os exercícios propostos;




    • buscar auxílio na bibliografia recomendada;




    • consultar o professor para dirimir dúvidas com relação ao assunto.




    Resumo do capítulo




    O estudo da Contabilidade é enfocado neste capítulo como uma área de conhecimento que deveria fazer parte de todos os currículos dos cursos técnicos ou universitários. Propõe-se ao estudante, de forma clara e com linguagem simples e objetiva, a iniciação ao raciocínio teórico da Contabilidade, procurando despertar seu interesse pelo assunto. A seguir, são analisados os aspectos sob os quais a Contabilidade pode ser vista; um breve referencial histórico; o conceito e os objetivos da Contabilidade.




    Para dar validade prática ao assunto, discorre-se sobre os usuários da Contabilidade, sobre as informações contábeis, salientando-se suas características e finalidades e sobre a metodologia da qual a Contabilidade se utiliza para atingir seus objetivos.




    Este capítulo servirá de base para estudos mais aprofundados sobre o patrimônio, sobre gestão econômica nas organizações e sobre a formalização da escrituração contábil.




    Conteúdo programático




    Por que estudar Contabilidade




    Contabilidade = Conta habilidade – habilidade em fazer as contas




    Há assuntos que se estudam por simples interesse em aprender coisas novas. Outros, para se adquirir habilidade para fazer ou utilizar alguma coisa. Mas, na maior parte das vezes, se estuda para conseguir um trabalho e ganhar a vida com ele. A Contabilidade possui a virtude de fazer com que as pessoas possam ganhar dinheiro com ela, trabalhando para os outros, ou deixar de perder dinheiro trabalhando para si. O profissional da Contabilidade deve estudá-la para controlar o patrimônio dos outros e fazer disso seu modo de ganhar a vida. O leigo deve conhecê-la para cuidar do seu próprio patrimônio.




    A Contabilidade pode ser entendida como a arte de controlar e projetar as contas. Isso exige esmero e responsabilidade do profissional, na tentativa de demonstrar com habilidade e clareza o fato econômico ocorrido ou projetado. O próprio nome sugere “Conta habilidade”, ou ter habilidade para fazer contas.




    

      

        

          	

            Os primeiros tratadistas da Contabilidade consideravam seu objeto apenas como sendo “o estudo das contas”. Surge a primeira escola do pensamento contábil, a Escola Contista, liderada por Luca Pacioli. Na obra de Pacioli, editada em Veneza em 1494, “La Summa de Arithemetica, Geometria, Proportioni et Proportionalitá”, a Contabilidade era entendida apenas como a arte de levar as contas.


          

        


      

    




    Contas = + = ILUSTRAÇÃO




    As contas demonstradas geralmente reportam-se ao resultado de fatos econômicos ocorridos, e as projetadas referem-se a fatos econômicos que poderão ocorrer. Os fatos ocorridos geram mutações no patrimônio e, através do lucro ou prejuízo, pode-se avaliar a eficácia da administração econômica. Os fatos projetados revelam o que se pode esperar, caso as projeções se concretizem.




    Fatos econômicos = alteram a composição do patrimônio.




    A importância do estudo da Contabilidade está na necessidade de se controlar as riquezas acumuladas e de se compreender a razão de sua existência. Essas riquezas atreladas a uma pessoa ou a um grupo de pessoas constituem o patrimônio. A essência da Contabilidade está no estudo e no controle do patrimônio.




    PATRIMÔNIO +- ILUSTRAÇÃO




    Bases de relacionamentos da Contabilidade




    O relacionamento entre as diversas áreas de conhecimento se caracteriza pela necessidade que um assunto possui em buscar informações em outros campos de conhecimento, para facilitar sua compreensão. Esse pensamento também é aplicado à Contabilidade, que se utiliza de conhecimentos desenvolvidos em outras áreas para se complementar. Isso exige do contador razoável domínio de assuntos, que podem facilitar seu trabalho com Contabilidade. Justificam-se algumas das áreas de conhecimento que podem auxiliar a compreensão da Contabilidade:




    

      

        

          	

            Áreas de conhecimento


          



          	

            Justificativa de auxílio para a Contabilidade


          

        


      



      

        

          	

            Áreas de conhecimento


          



          	

            Justificativa de auxílio para a Contabilidade


          

        




        

          	

            Administração


          



          	

            Pela forma da avaliar tomadas de decisão.


          

        




        

          	

            Comunicação e expressão


          



          	

            Como meio de historiar os fatos ocorridos.


          

        




        

          	

            Direito


          



          	

            Pela forma legal de realizar transações.


          

        




        

          	

            Economia


          



          	

            Como meio da avaliar as variações patrimoniais.


          

        




        

          	

            Engenharia


          



          	

            Pela forma de planificação de custos de novos produtos.


          

        




        

          	

            Estatística


          



          	

            Como análise de probabilidades.


          

        




        

          	

            Geografia


          



          	

            Como meio de comprovação de variações patrimoniais ocorridas por fenômenos naturais.


          

        




        

          	

            História


          



          	

            Pela forma de relacionar fatos ocorridos.


          

        




        

          	

            Matemática


          



          	

            Como meio de provar exatidão do registro de valores.


          

        




        

          	

            Política


          



          	

            Como forma de obtenção de benefícios governamentais.


          

        




        

          	

            Sociologia


          



          	

            Como meio de comprovar os benefícios que as organizações transferem à sociedade.


          

        


      

    




    A Contabilidade fornece elementos para o estudo e a compreensão de outras áreas, dentre as quais se destacam:




    

      

        

          	

            Áreas de conhecimento


          



          	

            Justificativa de auxílio da Contabilidade


          

        




        

          	

            Administração


          



          	

            Para o planejamento dos atos administrativos.


          

        




        

          	

            Agronomia


          



          	

            Para a obtenção de custos das safras.


          

        




        

          	

            Direito


          



          	

            Para a análise da composição das classes sociais.


          

        




        

          	

            Economia


          



          	

            Para a avaliação de mercados.


          

        




        

          	

            Engenharia


          



          	

            Para a obtenção de custos para seus projetos.


          

        




        

          	

            Estatística


          



          	

            Para a composição e análise da situação econômica de setores.


          

        




        

          	

            Geografia


          



          	

            Para avaliação de posição geográfica na produção de bens.


          

        




        

          	

            História


          



          	

            Para a composição do relato da existência humana.


          

        




        

          	

            Política


          



          	

            Para tomadas de decisão pelo Poder Público.


          

        


      

    




    Pode-se afirmar que quase todas as áreas do conhecimento utilizam a Contabilidade como meio de viabilizar seus projetos, principalmente no que tange à elaboração de registros e custos.




    Aspectos da Contabilidade




    A existência da Contabilidade, como a ciência que evidencia o resultado econômico decorrente da gestão patrimonial, pode ser melhor entendida pela análise de alguns aspectos que a fundamentam.




    Para tanto, torna-se importante a forma de como a Contabilidade pode ser visualizada, de acordo com os objetivos de quem a utiliza. Essa visão enfoca: - o aspecto patrimonial - o aspecto fiscal - o aspecto jurídico - o aspecto econômico - o aspecto ético - o aspecto técnico - e o aspecto social. Pretende-se com isso justificar da importância do estudo da ciência.




    • Aspecto Patrimonial




    “[...] os lucros gerados pela Companhia no último exercício social, fez seu patrimônio evoluir. Isso despertou interesse a novos investidores, pois seu lucro por ação superou a lucratividade média do mercado.”




    A própria existência da Contabilidade sugere o entendimento de seu aspecto patrimonial. Concebida como o conjunto organizado de informações que observa, estuda e controla o patrimônio das organizações, a Contabilidade cumpre sua primeira função quando justifica as variações ocorridas nesse patrimônio.




    A evolução patrimonial resulta do lucro apresentado pelas transações desenvolvidas pela companhia. Este, o lucro, é demonstrado pelo ordenamento dos dados contábeis, onde se identifica que as receitas são superiores aos custos.




    No entanto, quando as receitas não forem suficientes para superarem os custos, o patrimônio reduzirá. Neste caso os dados contábeis demonstrarão os prejuízos.




    Assim, a Contabilidade tem a função de apresentar a variação patrimonial para mais, quando houver lucros, ou para menos quando houver prejuízo.




    O lucro ou o prejuízo são incorporados aos demais componentes patrimoniais, aumentando ou diminuindo o valor do patrimônio da companhia. Parte do lucro poderá ser distribuída aos sócios ou acionistas, e isso resulta em ganho ao investidor.




    No caso apresentado, através de suas demonstrações contábeis, a companhia justificou a evolução de seu patrimônio com lucros. Isso cativou os investidores que procuraram comprar suas ações para receber parte dos lucros gerados.




    • Aspecto Fiscal




    Tributos = Leis – Normas – Códigos




    “[...] as demonstrações contábeis que constavam no livro diário da Companhia foram consideradas insuficientes, pela fiscalização federal, para a comprovação do valor dos tributos incidentes sobre o lucro. O auditor fiscal exigiu a formulação dos cálculos que comprovassem o resultado fiscal, base para os tributos recolhidos.”




    Sob o aspecto fiscal, a Contabilidade é entendida como fonte de informações para bases tributárias.




    A legislação, para atender às necessidades de controle de arrecadação de tributos, tende adaptar as informações contábeis ao regime tributário existente no Brasil.




    Os efeitos que a legislação tributária exerce na Contabilidade, muitas vezes, ferem os princípios contábeis geralmente aceitos. Mesmo assim passam a fazer parte das práticas contábeis usuais das organizações.




    Isso fica evidenciado no Regulamento do Imposto de Renda ou na Lei de Custeio da Previdência Social, pois a Contabilidade, ao seguir as determinações dessas normas, é levada a apresentar um resultado fiscal, que nem sempre traduz a real situação patrimonial da organização.




    O resultado fiscal influencia a arrecadação tributária e é, portanto, passível de análise pelo fisco. Com isso, muitas vezes a atenção dos contadores tem recaído mais sobre o resultado fiscal das organizações do que sobre o resultado patrimonial propriamente dito.




    Essa análise de procedimentos para validar o resultado fiscal pode inibir a evolução de estudos sobre o controle patrimonial.




    Entretanto, há casos em que as normas tributárias são benéficas e até preenchem algumas lacunas deixadas pela legislação contábil. Isso pode ser comprovado pela exigência de se optar por um regime tributário no início do exercício fiscal. Tal exigência obriga o contador a realizar o planejamento tributário para o período, que, para ser realizado, deve ter como base o a planejamento de todas as atividades da empresa.




    • Aspecto Jurídico 




    Justiça – Perícia – Sentença




     “[...] o juiz não considerou o pleito da Companhia em cobrar valores de um de seus clientes, pois na análise pericial da Contabilidade não constatou, na escrituração, elementos que comprovassem os créditos pretendidos.”




    Casos como o apresentado são comuns nas relações comerciais entre empresas. A companhia, após tentar um acordo amigável, recorre ao Pode Judiciário alegando um crédito junto a empresa do cliente. Esta, por sua vez, apresenta em juízo suas contrarrazões, alegando que seu débito está totalmente quitado, embasada em documentos da origem e da quitação do débito.




    O perito, nomeado pelo juiz, após inteirar-se do objeto do processo, analisa os documentos juntados e verifica se eles fazem parte da escrituração contábil das duas empresas. Suas conclusões são transcritas no laudo pericial, onde deverá constar sua abordagem à escrituração contábil, e respostas concisas ao questionamento judicial. O laudo do perito servirá de base para que o juiz decida a pendenga.




    Fica evidenciada a importância que a Contabilidade exerce nas relações entre empresas. Não só em casos como o apresentado, mas também em outros, como nas falências, nas recuperações judiciais de empresas, nos litígios entre sócios etc. A prática jurídica do Direito Comercial e Societário tem demonstrado a eficácia da Contabilidade como uma das principais fontes de prova para a elucidação de fatos e comprovação da verdade.




    Hoje, no Brasil, a perícia contábil possui um papel fundamental para a área jurídica. Uma das prerrogativas do contador, por força de lei, é atuar como perito contábil.




    • Aspecto Econômico




    Negócios – Indicadores – Análises




     “[...] a divulgação dos balanços das Companhias do pólo metal-mecânico deverá confirmar a importância significativa que o setor exerce na economia do Estado, inclusive pela geração de empregos.”




    A economia de um país é fomentada pelos empregos, pela produção de bens, pelos atos do comércio, pelas transações financeiras, pelos investimentos no setor público e privado, pela prestação de serviços, ou seja, pela geração de riquezas através de organismos econômicos.




    Para que seja possível analisar a evolução da economia de um país, é necessário que possam ser mensuradas todas essas transações. A forma mais segura que se possui para tal mensuração é pela análise e compilação das informações obtidas pelas demonstrações contábeis das companhias.




    O planejamento econômico tem como base as ocorrências já vivenciadas pelo mercado. Se não houver registro dessas ocorrências, não se terá base para o planejamento. A responsabilidade desses registros é da Contabilidade. Pelos dados registrados, poder-se-á analisar as tendências de evolução dos vários setores da economia, da geração de empregos e de outros dados econômicos de um país ou de uma região.




    Evidencia-se assim o aspecto econômico da Contabilidade, importante para toda a economia mundial, para a composição do produto interno bruto de cada país e para a evolução econômica dos povos.




    • Aspecto Ético




    Ética – Caráter – Conduta – Modo de agir




     “[...] atendendo solicitação do empresário, o Contador desconsiderou o correto valor dos estoques e fez constar nas demonstrações contábeis um valor inferior ao real, o que distorceu o resultado da Companhia, lesando os interesses dos acionistas e diminuindo o valor dos tributos.”




    A Contabilidade, pelo que representa no controle das contas e conseqüentemente na demonstração do acúmulo de riquezas, deve sempre estar atrelada à verdade, à justiça e a precisão das informações. Isso faz com que se aproxime tanto quanto possível o valor do patrimônio na escrituração contábil com o valor do patrimônio real.




    Para se obter a verdade com justiça e precisão, é necessário fidelidade e confiabilidade em documentos e métodos contábeis, além de neutralidade nos resultados apurados. O lucro ou o prejuízo deve ser a expressão dos fatos ocorridos e não advir de manipulação dos dados contábeis. Essa manipulação só possui o objetivo de beneficiar o manipulador. Tal benefício ilícito trará prejuízo a alguém.




    O dever do profissional da Contabilidade é com a verdade, e sua obrigação é transmitir à sociedade o correto resultado patrimonial. Ao cumprir tal dever, esse profissional exercerá suas atividades com ética, não só para os usuários da Contabilidade, mas para si próprio.




    A ética deve se constituir numa premissa básica para a Contabilidade. A análise das informações contábeis deve ser precedida de credibilidade, de transparência, representada pelo detalhamento fidedigno dos descritivos que normalmente acompanham os documentos, base para a escrituração contábil.




    No Brasil, o Conselho Federal de Contabilidade, através da Resolução CFC nº. 803/96 e alterações pela NBC PG 01 de 07/02/2019, aprovou o Código de Ética Profissional do contabilista. Nele foi fixada a forma pela qual devem se conduzir os contadores e os técnicos em Contabilidade, quando no exercício profissional.




    • Aspecto Técnico




    Técnica = habilidade – processo – perícia




     “[...] as barras de aço, adquiridas para o complemento da construção de um conjunto industrial, foram classificadas como insumos e escrituradas no estoque da Companhia. Isso acarretou distorções no estoque de matérias-primas, elevação do custo dos produtos, apropriação indevida de tributos e incorreções no custo da obra.”




    O aspecto técnico da Contabilidade evidencia a forma utilizada para classificar, registrar e sintetizar com clareza as transações das entidades. Também deve confirmar e analisar os resultados da administração econômica. Ele revela a forma que a Contabilidade assume para ser entendida como a linguagem dos negócios. Essa linguagem é expressa pela escrituração contábil, pelas demonstrações contábeis, pela auditoria e pela análise de seus resultados.




    

      

        

          	

            Para Pacioli, o comerciante deveria ser um bom conhecedor de registros contábeis, deveria saber registrar corretamente suas contas, a partida de crédito e de débito e determinar o lucro ou a perda de todo o negócio.


          

        


      

    




    O pensamento de Luca Pacioli pode resumir o comportamento técnico que a Contabilidade deve assumir para dar vazão aos anseios do empresário em controlar os negócios realizados. O método das partidas dobradas, difundido pelo próprio Pacioli, é um exemplo disso. A Contabilidade desenvolveu uma técnica pela qual o crédito e o débito asseguram o registro eficaz das transações e a exatidão dos dados registrados.




    • Aspecto Social




    Salários – Benefícios – Desenvolvimento




    “O desenvolvimento da região ocorreu graças aos empregos gerados pelas indústrias ali instaladas, que mensalmente transferem aos trabalhadores um volume considerável de dinheiro a título de salários, além de outros benefícios. Parte dos tributos gerados por essas empresas retornam às prefeituras municipais, que, com isso, podem investir em infraestrutura para as cidades.”




    O aspecto social da Contabilidade é concebido para elaborar e apresentar informações sobre a responsabilidade que as organizações têm pelos recursos humanos e naturais utilizados, medindo o impacto que elas podem ocasionar para o meio ambiente e para a sociedade.




    Esse volume de informações agrupa aspectos do tipo social, ético, ambiental e ecológico, servindo como ferramenta para que as organizações adotem uma gestão participativa, envolvente e comprometida com todas as camadas sociais de uma cidade ou região.




    Em seu aspecto social, a Contabilidade não se preocupa em apontar possíveis indenizações monetárias, devidas pelas empresas pelo mau uso dos recursos humanos e naturais. Ela pode definir medidas preventivas que a empresa deve tomar no sentido de valorizar o lado humano e ambiental da região onde a atua.




    Com isso, a Contabilidade valoriza a responsabilidade social das organizações e pode conscientizar seus colabores sobre o dever de preservação do meio ambiente.




    Na simulação apresentada, os recursos salariais e tributários transferidos para a sociedade são medidos pelos dados contábeis.




    Referencial Histórico




    A administração econômica pode se desenvolver sem que se tenha conhecimento real de sua ação sobre o patrimônio. Assim, usar-se-ia apenas a intuição e, sob o puro arbítrio pessoal, exercer-se-iam atos administrativos. Porém, não se teria noção correta dos resultados que decorreriam dessa administração.




    Esse fenômeno ocorreu nos primórdios da sociedade humana, embora ainda hoje alguns proprietários de patrimônios deixem de lado técnicas avançadas de controles administrativos por confiarem mais na própria intuição.




    Não se possui noção exata de como, quando e de que forma surgiu a Contabilidade. O que se sabe é que até onde possam chegar as investigações a cerca da vida econômica dos povos, têm-se encontrado vestígios de documentos que comprovam a existência de bens patrimoniais devidamente catalogados, ou operações decorrentes das relações econômicas entre os homens.




    Comenta o professor Paulo Schmidt, em sua obra História do pensamento contábil, que, em sítios arqueológicos do Oriente Próximo, foram encontrados materiais utilizados por civilizações pré-históricas que caracterizavam um sistema contábil utilizado entre os anos de 8000 e 3000 a.C., constituído de pequenas fichas de barro. Essas escavações revelaram fatos importantes para a Contabilidade, colocando-a como mola propulsora da criação da escrita e da contagem abstrata.




    As primeiras técnicas de escrituração contábil foram verificadas nos séculos XII e XIII, na Itália, principalmente nos centros comerciais mais desenvolvidos da época. Os comerciantes das cidades italianas de Veneza, Florença e Gênova, entre outras, pela necessidade que tinham de controlar seus negócios, desenvolveram um sistema de partidas dobradas semelhante ao que Luca Pacioli divulgaria dois séculos mais tarde.




    No fim do século XV, surgiram as primeiras obras que versaram sobre a escrituração patrimonial, dando maior divulgação à nova ciência que surgia. Mas, somente a partir da primeira metade do século XVII, a Contabilidade começou a tomar formas bem definidas. Graças à necessidade de um maior controle exigido pelo acúmulo de riquezas públicas e privadas e pelo desencadeamento das atividades econômicas, a Contabilidade se aperfeiçoou e ganhou importância no mundo dos negócios.




    Os primeiros tratadistas da Contabilidade consideravam seu objeto apenas como sendo “o estudo das contas”. Surge a primeira escola do pensamento contábil, a Escola Contista, liderada por Luca Pacioli. Na obra de Pacioli, editada em Veneza em 1494, La summa de arithemetica, geometria, proportioni et proportionalitá, a Contabilidade era entendida apenas como a arte de levar as contas.




    Essa obra tornou Pacioli universalmente conhecido e nela estava inserido o método das partidas dobradas que, pela primeira vez, é impresso e divulgado para o mundo civilizado. Surge então a ideia de que o Frei Luca Pacioli, matemático, de temperamento irrequieto, que cultivava amizade e admiração por Leonardo Da Vinci, teria sido o criador dessa técnica de escrituração contábil.




    Para Pacioli, o comerciante deveria ser um bom conhecedor de registros contábeis, deveria saber registrar corretamente suas contas, a partida de crédito e de débito e determinar o lucro ou a perda de todo o negócio.




    No fim do século XVIII, com o advento da Revolução Francesa e com as conquistas no campo econômico-político que dela sobrevieram, surgiram grandes indústrias; floresceram sociedades comerciais; iniciou-se o uso da máquina a vapor; houve incentivo para a fabricação e o consumo de bens móveis, o que gerou um surto de prosperidade para a sociedade da época. Esse desenvolvimento exigiu maior auxílio da Contabilidade, maior rigorismo em seus processos de registro, e melhores controles dos atos administrativos exercidos sobre os bens. Na própria França surgiram novos estudos sobre Contabilidade, visando corresponder aos reclames da época.




    Edmond Degranges (pai), em sua obra de 1804, falava da escrituração pelo método das partidas dobradas, nos livros Diário e Razão. Edmond Degranges (filho) considerou a Contabilidade como a ciência que repousa sobre um só princípio: “Creditar a conta que dá”, e sobre uma única suposição: “Ao principal, isto é, ao proprietário, abrem-se cinco contas gerais: caixa - efeitos a pagar - efeitos a receber - mercadorias e lucros & perdas.”




    Na Itália e ainda na França, continuaram os estudos da Contabilidade, considerada ora como arte, ora como ciência das contas. Caracterizou-se tal período pelos inúmeros estudos sobre as teorias das contas e sobre os métodos de escrituração. A tendência de limitar a Contabilidade como estudo das contas, conhecida como a Corrente Contista, em nossos dias não encontra força suficiente para subsistir.




    A partir do século XIX, o estudo da Contabilidade tomou notável impulso, principalmente se comparado ao avanço lento verificado nos séculos anteriores. A Contabilidade já não estava mais limitada ao estudo dos métodos de escrituração e das teorias das contas.




    Francisco Villa, autor italiano, considerado por muitos como o pai da Contabilidade italiana, em duas obras em 1840 e em 1850, dedicou várias páginas de seus livros ao estudo dos inventários, de orçamentos e desenvolveu considerações a respeito da gestão.




    Giuseppe Cerboni, também italiano, incrementou o estudo da Contabilidade, combatendo a ideia contista.




    Fábio Besta, escritor e professor italiano, deu novo alento aos estudos, dizendo que as contas não são abertas a pessoas, mas sim a valores.




    Cerboni via como fator mais importante da Contabilidade a relação entre as pessoas que tomavam parte de uma administração. Besta, no entanto, considerava antes de tudo os bens que formavam a substância da entidade. O primeiro desenvolvia um raciocínio que englobava em uma única ciência a Administração e a Contabilidade, sendo esse pensamento negado por Besta, que identificava a Contabilidade como ciência única e autônoma.




    Assim, com teorias de pessoas estudiosas é que a Contabilidade foi tomando vulto, evoluindo até os nossos dias e por certo continuará evoluindo ainda mais como a ciência que estuda e controla o patrimônio.




    Salienta ainda o professor Paulo Schmidt, autor da mais completa obra, editada no Brasil sobre a história do pensamento contábil, que: “Estudar a história do pensamento contábil é fundamental para a compreensão da Teoria da Contabilidade. O acesso à análise e interpretação da evolução do pensamento contábil permite aos estudiosos uma maior fundamentação em suas investigações sobre o processo evolutivo das heranças intelectuais deixadas pelos principais teóricos do passado.”




    Conceito de Contabilidade




    Um conceito que transmita uma boa noção do que seja Contabilidade, sem se deparar com termos demasiadamente técnicos ou redações extensas, pode ser assim formulado:




    “Contabilidade é a ciência que estuda e controla o patrimônio das Companhias sob o ponto de vista econômico-financeiro, observando e registrando seus aspectos e suas variações decorrentes da gestão econômica.”




    Conceito é a formulação de uma ideia através de palavras, o qual poderá ser melhor entendido pela análise de seus termos. Os termos da definição acima, pelo ângulo da Contabilidade, podem ser assim compreendidos:




    • Ciência – Conjunto organizado de conhecimentos relativos a um determinado objeto, obtido mediante a observação, a análise dos fatos e um método próprio. 




    • Estudar – Adquirir conhecimentos; dedicar-se à apreciação à análise ou à compreensão de fatos que possam influenciar o objeto em estudo.




    • Controlar – Exercer controle; fiscalizar, para que os bens não se desviem das normas pré-estabelecidas. 




    • Patrimônio – Riqueza acumulada; tudo o que pertença a uma organização e seja suscetível de apreciação econômica.




    • Companhias – Sociedade ou grupo de pessoas a quem pertence o patrimônio.




    • Econômico-financeiro – Relativo à economia, a finanças, à avaliação monetária dos bens.




    • Registrar – Escrever ou lançar em livro especial as ocorrências observadas.




    • Aspectos patrimoniais – O patrimônio pode ser visto pelo aspecto qualitativo – relativo à qualidade dos bens – ou pelo aspecto quantitativo – relativo ao valor dos bens. 




    • Variações – Aumento ou diminuição do valor do patrimônio pelos atos e fatos praticados sobre ele. 




    • Gestão econômica – Administração de bens e de seus valores. 




    Objetivo da Contabilidade




    Estudos demonstram que a evolução da Contabilidade é fruto do desenvolvimento dos negócios. Tendo presente essa ideia e a premissa de que os negócios são realizados com o objetivo de se obterem lucros e, conseqüentemente, o acúmulo de riquezas, pode-se afirmar que a Contabilidade foi concebida para analisar, controlar e registrar as riquezas acumuladas. Como o acúmulo de riquezas pode ser denominado de patrimônio, há de se concluir que o objeto da Contabilidade é o controle do patrimônio, e pode ser assim definido.




    A Contabilidade tem por objetivo o controle eficaz do patrimônio administrável, informando aos interessados sua composição e as variações decorrentes das transações econômicas realizadas sobre esse patrimônio.




    O exposto sugere um questionamento: não seria suficiente registrar a composição patrimonial, realizando-se levantamentos periódicos, a preço de mercado, para que seus proprietários tivessem noção do resultado do quanto investido? A resposta, embora simples, exige algumas reflexões.




    1. A cada negócio realizado, há o envolvimento de componentes do patrimônio. Logo, a cada negócio realizado, pode haver mutações nesses componentes.




    2. Tais mutações alteram a composição do patrimônio em sua qualidade ou em seu valor.




    3. Se houver mudanças na qualidade dos componentes patrimoniais, haverá valorização ou depreciação do patrimônio.




    4. Se houver mudanças no valor do patrimônio, haverá lucro ou prejuízo.




    5. O investidor, proprietário do patrimônio, precisa saber o que foi investido e como se comportou seu investimento, após as transações realizadas.




    Logo, conclui-se que, para se ter noção exata da situação de um patrimônio, é necessário que se registrem sua formação e os negócios com ele realizados, para verificar suas variações. Esse registro das condições é para analisar se os efeitos dos atos administrativos, praticados sobre o patrimônio, foram positivos – lucro – acréscimo patrimonial – ou negativos – prejuízo – decréscimo patrimonial.




    A Contabilidade, com o auxílio principalmente da administração, da economia e da informática, vem se adaptando às condições econômicas dos povos, tentando manter um controle cada vez mais eficaz sobre as variações patrimoniais. Tais controles exigem o registro de todas as transações realizadas pela organização, a fim de fornecer informações úteis para as tomadas de decisão ou para a correção de distorções que comprometam a administração econômica.




    Características das Informações Contábeis




    As informações decorrem da análise de dados e geralmente servem para reduzir incertezas ou suscitar questionamentos. Um dado é relevante se dele puder ser composta uma informação. É pelo conjunto dos dados contábeis que se obtém a informação contábil.




    Pela importância e complexidade da informação contábil alguns estudos têm se preocupado em analisar suas características, que podem ser assim entendidas:




    • Utilidade – a informação contábil deve possibilitar compreensão sobre o objeto em análise; deve auxiliar no entendimento de eventos passados; deve assegurar a realização de eventos no presente e deve ser útil para a tomada de decisões.




    • Segurança – traduz o entendimento de que os dados contábeis foram ordenados de forma a demonstrar o que se pretende, com isenção de erros, e com bases em documentos idôneos. A segurança baseia-se na premissa de que os dados contábeis se tornarão informações relevantes por meio dos princípios que norteiam o estudo do patrimônio e das normas de Contabilidade.




    • Qualidade para análise – a informação contábil deve proporcionar ao usuário condições de identificar as semelhanças e diferenças entre dois conjuntos econômicos. Isso pressupõe a uniformidade de procedimentos – para fatos iguais procedimentos iguais; – períodos idênticos – tempo decorrido igual para os dois conjuntos; e transações compatíveis – comparação de eventos econômicos que se reportem ao mesmo objeto.




    • Materialidade – a informação contábil se realizada como matéria, por ser relevante e por expressar, através de demonstrações, a avaliação dos componentes do patrimônio e descreverem sua real posição.




    Finalidade das Informações Contábeis




    Informações contábeis são os dados que proporcionam elementos para análise sobre a situação do Patrimônio. Essas informações se refletem não só na área contábil, mas em todas as áreas econômico-administrativas da organização.




    As principais finalidades das informações contábeis são:




    • Controle – é pelas informações contábeis que os administradores se certificam se os planos da política econômica traçados estão surtindo os efeitos desejados.




    • Meios de comunicação – a informação contábil comunica a todas as pessoas interessadas como estão se desenvolvendo os planos traçados pela organização e se as ações estão sendo coerentes com esses planos.




    • Meios de motivação – os resultados positivos motivam o grupo a seguir a política da administração, bem como motivam novos investimentos na organização.




    • Meios de avaliações – a Contabilidade pode proporcionar a avaliação de métodos e processos, bem como a qualidade dos serviços executados. Pode servir como meio para a avaliação de colaboradores, definindo políticas de cargos e salários.




    • Planejamento – através das informações contábeis, podem-se traçar políticas para projetos, lançamento de novos produtos e conquista de novos mercados.




    • Elaboração de orçamentos – os dados contábeis servem como base para a elaboração de orçamentos, projetando-se receitas e gastos para as novas operações da organização.




    Usuários da Contabilidade




    O registro, o controle e o estudo dos fatos econômicos que ocorrem sobre o Patrimônio, servem para que a Contabilidade possa fornecer informações sobre o resultado econômico decorrente da gestão patrimonial.




    As informações oriundas desse estudo são processadas continuamente e compiladas de modo uniforme, para que possam servir de orientação aos interessados no patrimônio.




    Quando se diz que uma organização evoluiu é por que se comprovou o crescimento de seu patrimônio. Essa evolução, ou esse crescimento, interessa diretamente a toda a sociedade, quer pela geração de empregos, pela produção de bens ou serviços, pela geração de tributos, quer mesmo pelos benefícios que essa organização conseguiu transferir para as pessoas ligadas a ela direta ou indiretamente.




    Pode-se afirmar que a sociedade em geral possui interesse nas informações contábeis. Mas há um grupo de pessoas que possui interesse direto no patrimônio e utiliza-se dos dados contábeis para suas informações. Essas pessoas são os usuários da Contabilidade.




    Pessoas que necessitam das informações contábeis




    • Acionistas ou sócios – Através da informação contábil, o acionista ou sócio consegue obter respostas a questões de seu interesse, que irão identificar a situação do Patrimônio da organização, entre elas destaca-se:




    – taxa de lucratividade do capital investido;




    – valor do lucro gerado e a ser distribuído aos donos do capital;




    – situação da evolução do patrimônio;




    – período em que a organização irá oferecer rentabilidade e segurança.




    • Administradores, diretores e executivos – Essas pessoas são as responsáveis pelas tomadas de decisão. De suas decisões dependerá o futuro da organização. Com base nas informações contábeis, podem tomar posições firmes, minimizando a margem de erros. Assim, a Contabilidade terá dados confidenciais, evitando que outras empresas concorrentes conheçam as posições estratégicas a serem seguidas.




    • Bancos, financiadores e investidores – A mercadoria dos bancos e dos financiadores é o dinheiro. Por ser valiosa não está à disposição de todas as organizações. Ao efetuar um financiamento, os bancos procuram saber a real situação patrimonial da organização através dos dados contábeis. A tendência dos bancos, dos financiadores e dos investidores, em aplicarem valores ou efetuarem empréstimos para as organizações, está diretamente ligada à situação patrimonial e à rentabilidade avaliadas pelos dados contábeis.




    • Fornecedores – Para que uma organização possa ter crédito pra adquirir produtos a prazo, é necessário que ela demonstre a seu fornecedor possibilidades e garantias de liquidez da dívida contraída. Os fornecedores ficam inteirados da situação e das possíveis garantias que uma empresa possa oferecer, pela análise dos dados contábeis.




    • Clientes – Modernas teorias de marketing e vendas sugerem a fidelidade de clientes. Clientes são fieis a organismos que demonstrem capacidade de evolução e confiabilidade em seus produtos ou serviços. Há empresas-clientes que avaliam a situação patrimonial de seus fornecedores antes de realizar transações. A solidez dos fornecedores pode trazer vantagens competitivas a seus clientes. Isso também pode ser averiguado pelos dados contábeis.




    • Governo – O poder de tributar é somente do governo. As regras de tributação que recaem sobre as organizações, consideram as informações contábeis fundamentais para que seja exercida a tributação correta e se evite a sonegação. Para que isso seja possível, a legislação tributária dita regras que devem ser cumpridas pela Contabilidade. A normatização de procedimentos confirma o interesse do Poder Publico pela Contabilidade, como fonte das bases tributárias. Além da tributação, o governo vale-se da Contabilidade para extrair dados para a análise econômica do País.




    Metodologia da Contabilidade




    A Contabilidade, dentro do seu método organizacional, utiliza-se de técnicas próprias para que possa, com segurança e dinamismo, fornecer dados precisos sobre o Patrimônio.




    As técnicas facilitam o desenvolvimento do método contábil e as mais utilizadas são:




    Planificação da Contabilidade




    Para o bom desempenho de um método contábil, é necessário que, ao iniciar a contabilização, o contador efetue um estudo profundo sobre a natureza, a finalidade e as possíveis mutações que o Patrimônio deverá sofrer. Para tanto, deverão ser analisados os seguintes itens:




    • Objetivo social da organização – através dele se poderá optar por uma Contabilidade comercial, industrial, agrícola, de serviços, do terceiro setor, entre outras, podendo se definir a complexidade das possíveis transações que deverão ocorrer pelas atividades da organização.




    • Planejamento dos registros contábeis das transações – neste item deve ser determinada a exigência que o Patrimônio fará à Contabilidade para um controle preciso e adequado.




    • Escolha do processo de escrituração – a planificação da escrituração contábil exige a escolha de um programa de processamento de dados que se adapte às condições da organização. Nesse sentido, a informática exerce um papel importante, e a integração dos dados é ponto fundamental para a harmonia dos controles gerais da empresa.




    • Elaboração do plano de contas – sabendo-se das atividades que a organização irá desenvolver, das possíveis transações que irão ocorrer, como serão registradas e como serão processadas as informações, o contador terá que relacionar as possíveis contas a serem utilizadas, codificando-as e classificando-as de acordo com as normas contábeis.




    • Elaboração de manual explicativo da função das contas – para facilitar a escrituração, deve-se saber qual é a função que cada conta deverá exercer na organização. Transações idênticas devem ser contabilizadas na mesma conta. Com isso, ter-se-á uma linguagem única e adequada a todos os elementos que compõem os dados contábeis.




    Essa planificação seguramente é o trabalho mais criativo do contador e dela vai depender toda a estrutura da organização contábil, exigindo, portanto, conhecimento, experiência e senso de organização.




    Escrituração contábil




    Essa técnica é o meio pelo qual se pode chegar a todas as demais. É o registro diário de todos os fatos administrativos que decorrem dentro de uma organização. É a história da empresa através dos tempos.




    A escrituração deve ser exata – método das partidas dobradas confere essa exatidão quando prega: a cada débito haverá um crédito correspondente. A soma dos débitos sempre será igual à soma dos créditos – Estar disposta em ordem cronológica e sistemática, sem rasuras ou emendas, não dando margem à mínima dúvida em relação a ela. Deve agrupar fatos semelhantes e ordená-los de acordo com a importância que exercem na composição do patrimônio. 




    A escrituração é a fonte das informações contábeis. Ela deve registrar desde a intenção dos sócios ou acionistas em participarem da empresa, até o encerramento ou a paralisação de suas atividades. Esse registro é feito em livro próprio chamado Livro Diário.




    Demonstrações contábeis




    São dados extraídos da escrituração contábil, os quais revelam o resultado das mutações patrimoniais decorrentes da administração econômica. Tais resultados salientam a movimentação, o lucro ou a perda que o patrimônio sofreu com as transações da organização.




    No Brasil, a legislação contábil regida pelo Conselho Federal de Contabilidade, regulamentou através das Normas Brasileiras de Contabilidade as seguintes demonstrações contábeis:




    • balanço patrimonial – é a demonstração contábil destinada a evidenciar, qualitativa e quantitativamente, numa determinada data, a posição patrimonial e financeira da organização;




    • demonstração do resultado – é a demonstração contábil destinada a evidenciar a composição do resultado formado num determinado período de operações da organização. A demonstração do resultado, observado o princípio de competência, evidenciará a formação dos vários níveis de resultados, mediante confronto entre as receitas e os correspondentes custos e despesas;




    • demonstração de lucros ou prejuízos acumulados – é a demonstração contábil destinada a evidenciar, num determinado período, o lucro obtido, e as mutações nos resultados acumulados da organização;




    • demonstração das mutações do patrimônio líquido – a demonstração das mutações do patrimônio líquido é destinada a evidenciar as mudanças, em natureza e valor, havidas no patrimônio líquido da organização, num determinado período;




    • demonstração de origens e aplicações de recursos – é a demonstração contábil que tem por objetivo evidenciar, num determinado período, as modificações que originaram as variações no capital circulante líquido da organização. Indicam as fontes dos recursos financeiros e onde foram aplicados, demonstrando o capital circulante líquido de um determinado período;




    • demonstração do fluxo de caixa – informa os recebimentos e pagamentos, em dinheiro, que a organização realizou em um determinado período. Através dela pode-se obter a capacidade de geração de caixa, a capacidade de pagamento de compromissos financeiros, o grau de liquidez financeira da organização, entre outras informações importantes, sempre relacionadas com o fluxo de caixa;




    • notas explicativas – são informações relevantes de natureza patrimonial, econômica, financeira, legal, física ou social, que complementam as demonstrações contábeis. Podem estar expressas em quadros analíticos ou em forma descritiva e servem para descrever as práticas contábeis utilizadas pela organização, detalhando operações específicas ou explicando contas ou grupo de contas determinados.




    Como demonstrações auxiliares, mas também importantes, embora não regulamentadas pelas Normas Brasileiras de Contabilidade, encontram-se:




    • balancete de verificação – é a relação das contas e seus respectivos saldos extraídos dos registros contábeis em determinada data, que comprovam a exatidão dos números contábeis;




    • relatórios contábeis – fornecem detalhes da análise global ou de setores da empresa;




    • inventário – é o registro completo e detalhado dos bens e valores ativos e passivos da organização, em uma determinada data. Na prática também é entendido como a relação de insumos ou mercadorias em estoque, destinados à produção ou revenda.




    Estudiosos têm se preocupado em criar técnicas que aprimorem o método contábil. Suas preocupações recaem em dois fundamentos básicos e, por isso, são validadas por quem pratica a Contabilidade. O primeiro se refere ao respeito aos princípios contábeis geralmente aceitos; o outro diz respeito ao aperfeiçoamento do método contábil, facilitando o controle, a análise, e o estudo, do Patrimônio.




    Auditoria




    Auditoria é a técnica que examina e segue o desenvolvimento das operações contábeis desde o início até o balanço de um determinado período. Confirma, ou não, a exatidão, a eficiência e a eficácia dos registros e das demonstrações contábeis. Ela é entendida como uma atividade de assessoramento à administração, pois verifica se a posição econômico-financeira do patrimônio reflete a realidade e se seus registros seguem os preceitos dos princípios fundamentais da Contabilidade. A auditoria examina a integridade e a confiabilidade de todos os controles, das informações e dos registros administrativos.




    Análise




    É a técnica contábil que compara os dados das demonstrações contábeis, interpretando-os de forma que se possa formar conceito sobre a situação geral do patrimônio da organização. A análise é feita para sanar dúvidas ou tirar conclusões sobre fatos ocorridos e, principalmente, para prever os resultados das atividades, e corrigindo distorções. Serve também de comparação, para evidenciar as alterações ocorridas no patrimônio entre um período e outro.




    Limitação do método contábil




    A Contabilidade é dinâmica dependendo de quem a prática. Costuma-se dizer que sua limitação é a satisfação dos interessados pelo patrimônio administrado. Assim, é de competência do contador estabelecer os limites dos métodos contábeis, pois, se com apenas duas contas, houver a satisfação desejada, seu limite contábil será esse. Mas, se o contador entender que precisará de “n” contas para atingir os objetivos do controle patrimonial, seu limite contábil será outro.




    É falsa a afirmativa de que a Contabilidade serve apenas para orientação tributária, tendo como função principal a satisfação fiscal. É claro que os dados contábeis devem servir também para fins tributários, mas a principal função da Contabilidade nas organizações é fornecer informações sobre o patrimônio a seus proprietários.




    Também não é consistente a ideia de que a Contabilidade se resume na escrituração de dados sobre fatos já ocorridos. Ela deve ser entendida como a ciência que projeta o resultado dos negócios a serem realizados, minimizando assim o risco de perdas.




    O que ainda merece destaque é que a Contabilidade não limita qualquer tipo de transação de uma organização, mas orienta na viabilidade de se fazer a transação.




    Questões para análise




    Caso 1: O empresário propôs ao contador que deixasse de contabilizar uma venda a vista, pois iria ficar com o produto daquela receita. Ao constatar que sua proposição havia sido aceita, gratificou o contador com uma gorjeta.




    Questão: Quais os aspectos da Contabilidade que podem ser afetados nesse caso? Por quê?




    Caso 2: A companhia divulgou informações contábeis sem a assinatura do contador, afirmando que:




    a. os dados foram obtidos através de relatórios da diretoria;




    b. em vista disso o valor do lucro era aproximado;




    c. os interessados poderiam relacionar aquelas informações com as obtidas pelos dados contábeis no período anterior.




    Questão: Quais as características das informações contábeis que não estão presentes no caso? Por quê?




    3. Quais os principais usuários da Contabilidade?




    4. Discorra sobre a Escrituração Contábil.




    Bibliografia recomendada:




    Para sanar deficiências e ampliar o estudo deste capítulo, pode ser útil consultar as seguintes obras:




    EQUIPE DE PROFESSORES DA FEA/USP. Contabilidade introdutória. 10. ed. São Paulo: Atlas, 2006.




    FRANCO, Hilário. Contabilidade geral. 26. ed. São Paulo: Atlas, 2006.




    NEVES, Silvério das; VICECONTI, Paulo E. V. Contabilidade básica. 6. ed. São Paulo: Frase, 1997.




    SCHIMIDT, Paulo; SANTOS, José Luiz. História do pensamento contábil. São Paulo: Atlas, 2006.
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